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O acordo do governo com 
os bancos credores externos 
facilitará o acesso de empre-
sas brasileiras ao mercado de 
capitais internacional, mas as 
condições de pagamento dos 
recursos captados não devem 
ter significativas melhores a 
curto prazo, acreditam espe-
cialistas. "Enquanto a crise 
política persistir, dificilmente 
as taxas de juro dos papéis 
emitidos por empresas brasi-
leiras cairão abaixo dos ní-
veis atuais", afirma Antônio 
Carlos Simões Corrêa, diretor 
do Banco Holandês, subsidiá-
ria no País do ABN Amro 
Bank. 

Corrêa considera bastánte 
positivo o acordo, desde que 
ratificado, e está certo de que 
a regularização das contas 
melhora a imagem do País co-
mo devedor e, em conseqüên-
cia, como absorvedor de no-
vas dívidas. "Temos pela pri-
meira vez um acordo de lon-
go prazo, e alcançado num 
momento em que as taxas de 

hjuros se encontram em nível 
istoricamente baixo", obser-

va. 
Há, porém, o fato de ain-

da não existir estabilidade 
econômica, nota. 

João Nogueira Batista, vi-
ce-diretor da sucursal paulista 
do Deutsch-Südamerikanische 
Bank, concorda. Segundo 
ele, o acerto conduz a melho- 

res condições de pagamento 
para empresas que vão ao 
mercado de capitais interna-
cional, via bônus ou outra for-
ma de título, mas não agora. 
Para uma reducão efetiva do 
retorno oferecido pelos recur-
sos captados é preciso que a 
economia interna esteja acer-
tada. 

Mesmo assim, há vanta-
gens significativas, criadas 
pelo acordo, no relaciona-
mento de uma companhia na-
cional e investidores externos. 
"Os mercados que já operam 
com o Brasil vão operar ago-
ra com mais naturalidade", 
diz Batista. "Gera-se também 
uma expectativa mais otimista 
de que a estabilização econô-
mica seja atingida." 


